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Dupla armada invade farmácia e rouba 
medicamentos de alto custo em Porto Feliz

Morre José Quirino Schettini, o “Zé da Farmácia”

 I Pág.: 7

Ladrões entraram na farmácia em busca de Ozempic, remédio usado para emagrecimento que 
custa, em média, R$ 1,2 mil. Dupla não foi encontrada.

Foto: Adriano Capelini

Uma dupla de 
assaltantes in-
vadiu uma far-
mácia e roubou 

medicamentos de alto 
custo na avenida Mon-
senhor Seckler, em Por-
to Feliz, na madrugada 
desta sexta-feira (31). Os 
suspeitos não foram en-
contrados. 

Conforme o boletim de 
ocorrência, os criminosos 
estavam armados e entra-
ram no estabelecimento 
em busca de Ozempic, 
remédio usado para ema-
grecimento que custa, em 
média, R$ 1,2 mil. Além 

dos medicamentos, eles 
levaram dinheiro, um ce-
lular e a aliança de uma 
atendente. 

Ainda segundo o bo-
letim, os funcionários fi-
caram trancados em um 
cômodo da farmácia du-
rante o crime. O celular 
roubado foi encontrado 
às margens da Rodovia 
Marechal Rondon (SP-
300) e devolvido à víti-
ma. 

A polícia foi aciona-
da, mas a dupla fugiu. O 
caso foi registrado como 
roubo a estabelecimento 
comercial.

Bairro Xiririca terá programa da Polícia 
Militar “Vizinhança Solidária” 

Nesta quinta-feira (29), o 
bairro Xiririca, em Porto 
Feliz, foi palco de uma 
importante reunião do 
Conselho Comunitário de 
Segurança (Conseg). O 
encontro, que contou com 
a presença de moradores, 
Polícia Militar e 
autoridades locais, 
teve como principal 
pauta a discussão sobre 
a implementação do 
programa Vizinhança 
Solidária na região. 
Matéria na página 8.

Foto: reprodução
Faleceu nesta sexta-feira (31) 
o empresário José Quirino 
Schettini, aos 81 anos. Natural 
de Palmares Paulista, Zé 
da Farmácia, como era 
conhecido, escolheu Porto 
Feliz para viver e constituir 
família. O apelido, “da 
Farmácia”, veio justamente 
por sua profissão, por ser 
formado no curso Prático de 
Farmácia, o qual lhe permitia 
assinar como farmacêutico 
responsável. Confira a 
reportagem completa de Paulo 
Henrique Baldini na página 12.

Foto: divulgação/PM

Desportivo pressiona, mas perde para 
o Marília na Série A3 do Paulista

GCM de Porto Feliz apreende 
drogas, prende foragido e auxilia 
Polícia Civil em operações I Pág.: 10
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Plaza Shopping Itu celebra os 415 anos de Itu com ações especiais

Na comemo-
ração dos 
415 anos 
de Itu, uma 

programação exclu-
siva será promovida 
pelo Plaza Shopping 
Itu. Durante todo o 
mês de fevereiro, as 
ações envolverão o pú-
blico com a história e 
patrimônio da cidade.

Oficinas 
Entre os eventos, 

nos dias 1º e 2/2, sá-
bado e domingo, as 
oficinas infantis “Co-
lorindo a História” 
prometem entreter as 
crianças com ativida-
des lúdicas e educati-
vas, nas quais elas irão 
colorir registros da 
cidade de Itu. As ofici-
nas serão realizadas na 
Praça de Eventos, das 
13h às 18h, proporcio-
nando um espaço de 
criatividade e aprendi-
zado.

Música na Praça 
No domingo, 02 de 

fevereiro, feriado do 
aniversário de Itu, a 
Praça de Alimentação 
do Plaza será palco 
para uma apresentação 
musical com o artista 
San Oliva. O “Música 
na Praça” será das 13h 

às 15h, para garantir a 
trilha sonora do horá-
rio do almoço.

Plaza Prime 
Para presentear os 

moradores da cida-
de, o Plaza Shopping 
Itu oferece pontos em 
dobro no Programa 
de Fidelidade Plaza 
Prime durante todo o 
mês. As compras e ca-
dastros realizados em 
fevereiro receberão a 
pontuação dobrada. 

O programa de fi-
delidade Plaza Prime 
oferece benefícios ex-
clusivos aos clientes 
do Plaza Shopping Itu 
como livros, hospeda-
gens, perfumes, vales-
-compra, experiências 
e outras vantagens, 
que variam de acor-
do com o mês vigente 
e com a quantidade 
de pontos acumulada 
pelo cliente. Cada R$ 
1 em compras equiva-
le a um ponto.

Para se tornar um 
cliente Plaza Prime é 
necessário fazer um 
cadastro no Balcão de 
Atendimento do Pro-
grama de Fidelidade 
– localizado no Aten-
dimento ao Cliente. O 
regulamento completo 
está disponível no site 

do Shopping.

#Itu415Anos 
Em homenagem 

à cidade, o shopping 
também convida a po-
pulação a participar 
de uma ação especial, 
enviando fotos de pa-
trimônios históricos, 
naturais e culturais de 
Itu para serem com-
partilhadas nas redes 
sociais do Plaza Sho-
pping Itu, pelo Insta-
gram ou Facebook.

Passeio Ciclístico 
Dentro da progra-

mação oficial de ani-
versário da cidade 
acontecerá o passeio 
ciclístico “Pedalando 
por Caminhos Itua-
nos”. O trajeto rural 
seguirá pela Estrada 
Jurumirim, com ponto 
de encontro e saída às 
7h no estacionamen-
to da Prefeitura. Os 
participantes passarão 
pelo estacionamento 
do Plaza Shopping Itu 
durante o percurso e 
poderão conhecer a 
Estação Bike.

Acompanhe a agen-
da de atrações do Plaza 
Shopping Itu nas redes 
sociais e no site: www.
plazashoppingitu.com.
br.



PRÉ-CARNAVAL. A Prefeitura de Porto Feliz, por meio da Secretaria de Cultura, Esportes e 
Turismo, anunciou em suas redes sociais que realizará o Pré-Carnaval 2025 no dia 15 de fevereiro, 
a partir das 18h, no estacionamento do Avenida Shopping.  O evento inicia oficialmente a contagem 
regressiva para o Carnaval, que contará com desfiles de diversos grupos nos primeiros dias de 
março pelas ruas centrais da cidade. Entre as atrações confirmadas estão a Sociedade Recreativa 
Monções, Bateria Acadêmicos da Barra Funda, Banda do Mé e Tratorzinho da Paraíso, além de outras 
agremiações tradicionais e estreantes. A programação do Pré-Carnaval começa com o Carnaval 
Eletrônico, comandado pelos DJs Ferrera, Bello e Giovani Giuli. Na sequência, às 19h, se apresentam 
o grupo Samba, Pagode e Resenha, a Bateria Águia Show SR Monções, o cantor Mr. Gasparzinho. Já o 
encerrando, às 22h, fica por conta da Bateria Acadêmicos da Barra Funda. O evento é gratuito e será 
realizado no estacionamento do Avenida Shopping, que fica na Avenida Capitão Joaquim Floriano de 
Toledo, 633.
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ATÉ DOMINGO. A Defesa Civil alertou a região de Sorocaba sobre as chuvas intensas que atingirão 
todo o estado de São Paulo até o próximo domingo (2), sendo que, na região de Sorocaba, destacadas 
em vermelho, há elevado risco para deslizamentos de terra durante este período. “Em dias de chuva 
forte observe o aparecimento de rachaduras nas paredes do imóvel; ao ouvir som de estalos ou coisas 
quebrando; portas e janelas emperradas; postes e árvores inclinadas”, alertou a Defesa Civil. “Ao 
perceber algum desses sinais, abandone sua residência imediatamente e ligue para Defesa Civil pelo 
número 199 e Corpo de Bombeiros 193”, completou o órgão.
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Colunista 

Muito tem-se falado ulti-
mamente em relação ao 
rápido desenvolvimento 
da inteligência artificial 

generativa, contendo diversas refle-
xões auspiciosas, ao mesmo tempo 
em que se nutre também um certo 
pânico moral demasiado. Compre-
ensivo até certo ponto, mas por vezes 
dotado de incongruências inoportu-
nas para a compreensão dos desafios 
futuros diante de uma sociedade aca-
lentada por rápidas transformações 
tecnológicas.

Riscos, recomendações, regula-
ção, transparência, explicabilidade, 
vieses, racismo algorítmico, direitos 
humanos, questões trabalhistas, di-
reitos autorais, segurança de dados, 
autonomia algorítmica versus inter-
venção humana, entre outros aspec-
tos, compõem um vasto arcabouço 
de inquietações sensíveis e sensatas, 
frente aos abusos que podem advir do 
mau uso desastroso de tais ferramen-
tas tecnológicas disruptivas.

Notadamente, sempre que surge 
um novo advento tecnológico, tais 
preocupações tornam-se fortemen-
te aguçadas em uma sociedade de-
mocrática. O que é natural, quando 
se defende a ótica permanente do 
pensamento crítico e dialético. Uma 
vez que não podemos compactuar 
erroneamente com a noção ingênua 
de um neopositivismo tecnológico, 
redencionista e salvacionista, já que 
as contradições humanas permeiam 
todo o processo de desenvolvimento 
cultural de uma sociedade.

Nesse tocante, a ideia de substitui-
ção de humanos por máquinas e da 
possível superação de máquinas em 
relação a humanos povoa o imaginá-
rio cultural distópico há tempos, rico 
em referências literárias e cinemato-
gráficas do mundo contemporâneo.

No entanto, partindo-se do pressu-
posto da capacidade do ser humano 
oportunamente enfrentar novos desa-
fios instigantes, propondo estratégias 
de resiliência e reinvenção do seu 
cotidiano, convém se pensar na inteli-
gência artificial generativa mais como 
um recurso tecnológico que pode vir 
a agregar maior valor ao potencial 
criativo humano, enquanto uma fer-
ramenta aliada, com possibilidades 
inimagináveis de colaboração, coo-
peração, copartícipe e cocriadora de 
novos inventos humanos.

Para o filósofo francês Pierre Lévy, 
a inteligência artificial data de pelo 
menos dois milhões de anos, remon-
tando às origens da escrita humana, 
que se torna um recurso tecnológico 
de registro exterior à mente humana 
da memória cultural. Assim sendo, 
todas as ferramentas tecnológicas que 
expandem o poder cognitivo humano 

seriam espécies de inteligências artifi-
ciais, o que inclui o rádio, a televisão, 
o computador etc., pois todas elas são 
tecnologias simbólicas, uma vez que 
desenvolvem a tarefa de codificar o 
mundo em modos distintos de repre-
sentação.

Para Nilson Machado, inteligên-
cia artificial nada mais é do que uma 
alegoria e catacrese da inteligência 
humana, ou seja, trata-se de um termo 
impreciso, mas de apelo ao acesso 
comum com vistas a analogias com 
o cotidiano da vida das pessoas, uma 
imagem simbólica capaz de permitir 
paralelos interpretativos, mesmo em 
decorrência da inexatidão analógica.

Essas visões da inteligência arti-
ficial nos aproximam da relação in-
trínseca entre natureza, tecnologia e 
cultura. Refiro-me aqui à cultura, não 
numa dissociação entre elementos 
fragmentários, que atiçam distorções 
equivocadas no compreender o que 
é o humano, em sua vasta complexi-
dade inerente e intrínseca, mas como 
toda e qualquer produção humana 
em seu amplo aspecto vocacional do 
ser humano em vista de suas mani-
festações criativas e inovadoras, tais 
como as ciências e as artes em geral. 
O que engloba também o campo das 
técnicas e tecnologias, ao compreen-
der-se a primeira como um mero ato 
de fazer e agir cotidianamente, sem a 
necessidade de se olhar em detalhes 
sobre o processo de construção do 
conhecimento que se produz advin-
do do seu uso frequente; e a segunda, 
como ainda assinala Nilson Macha-
do, contendo a perspectiva de que o 
conhecimento passa a agregar valor 
como principal fonte de produção e 
desenvolvimento socioeconômico 
nas sociedades modernas.

Assim sendo, as técnicas primiti-
vas evoluem para outra dimensão: a 
técnica do conhecimento (a tecnolo-
gia), ou o chamado logos da técnica, 
tornando-se técnicas maquínicas ou 
máquinas tecnológicas, com poten-
cial para construir novas técnicas do 
conhecimento (meta-tecnologias).

Tais técnicas, como a inteligência 
artificial, constituem-se em alegorias 
biomiméticas da natureza e da cul-
tura, que para Paulo Freire seriam o 
acrescentamento que o ser humano 
faz à natureza, ao intervir nela, rein-
terpretando-a e modificando-a com 
um determinado propósito individual 
e/ou coletivo.

Graças ao desenvolvimento da ra-
cionalidade técnica, foi possível ao ser 
humano desenvolver técnicas e tecno-
logias que trouxessem maior conforto 
e comodidade para o enfrentamento 
da austeridade da natureza. No en-
tanto, a razão humana não pode ser 
simplesmente reduzida a uma mera 

instrumentalização para a produção 
de conhecimentos técnicos.

Isso engloba falarmos da razão hu-
mana como um todo, tendo em vista a 
complexidade do pensar e do agir fi-
losoficamente em relação à condição 
humana, e atualmente estendida para 
a condição planetária, e sobretudo no 
tocante à incorporação dos métodos 
científicos, laboratoriais e experimen-
tais, como meios aprimoradores do 
nosso sentido observacional fenome-
nológico, existencial e infinitamente 
crítico.

E, além disso, da vastidão que 
compreende as expressões singulares 
do espírito humano em sua diversi-
dade de emoções, afetos e sociabili-
dades, tais como: a literatura, poesia, 
tradições milenares e ancestrais, fol-
clore, imaginário mítico, lendas, ora-
lidade, escrita, espiritualidade, narrati-
vas, registros históricos etc., e muitos 
outros aspectos que revelam um ser 
humano dotado de consciência das 
suas potencialidades, fragilidades, 
impotências, necessidades, sonhos, 
ideais e sobretudo pela busca de seu 
senso de transcendência, coletivismo 
e solidariedade.

Tais aspectos vislumbram que tal 
espírito humano está além de poder 
ser substituído ou superado por qual-
quer ideia nebulosa de singularidade 
não humana ou anti-humana. Pois 
é esse espírito que tornou possível a 
existência de qualquer tecnologia do 
passado ou do presente e irá, sem 
dúvida, definir os próximos passos 
da tecnologia do futuro próximo ou 
distante.

Nossos medos e angústias partem 
talvez justamente da nossa perda de 
consciência crítica e histórica da rela-
ção indissociável do ser humano com 
a natureza e a cultura, e como a tec-
nologia desde seu início de existência, 
como meio imitativo da natureza, 
foi um elemento primordial para nos 
trazer conforto, bem-estar, seguran-
ça, alimento, nos despertando para 
o interesse e desejo de organização 
social, permitindo com que pudés-
semos expandir exponencialmente 
nossas chances de sobrevivência em 
um mundo hostil, repleto de perigos 
nocivos à vida humana.

Nesse aspecto, desconsiderar a 
técnica do cenário humano e da cul-
tura esvazia totalmente nosso campo 
de percepção da nossa natureza fun-
damental e de como tem se construí-
do a história humana de relação com 
a natureza ao seu redor. É uma falsa 
compreensão da técnica dentro das 
aspirações do humano, e por extensão 
do senso de humanidade e de huma-
nização. Pois a técnica desde seus pri-
mórdios espelha nosso desejo de estar 
no mundo, interagindo e nos relacio-

nando com ele, por diversos meios da 
expressividade humana.

Nesse sentido, não é a técnica que 
desumanizaria o ser humano, mas 
sim o próprio humano que desvia o 
seu sentido original para embutir a 
ela outras determinações de poder e 
controle.

Portanto, a tecnologia não é por 
natureza neutra, pois dependerá sem-
pre do sentido ideológico atribuído a 
ela, e, sendo assim, falar-se em tecno-
logia neutra e neutralidade tecnológi-
ca tornam-se equívocos desastrosos, 
com riscos impensáveis.

Em vista da preocupação com os 
riscos eminentes do emprego nocivo e 
irresponsável da inteligência artificial, 
começa a haver preocupação com um 
novo profissional demandado para 
definir regras e procedimentos de res-
ponsabilidade ética de tal tecnologia, 
o que implica em conhecimento téc-
nico aliado a um entendimento robus-
to das implicações e consequências 
sociais, morais e legais que advém do 
mal emprego da IA.

Trata-se da figura do eticista em 
IA, cujo papel deverá ser alinhar subs-
tancialmente o design de sistemas de 
IA com valores morais e sociais de 
forma a assegurar o respeito a códigos 
de conduta social em consonância 
com a preservação de direitos hu-
manos. Talvez com o tempo, dada a 
complexidade de aplicações de IA em 
amplo desenvolvimento, este profis-
sional passe a se diversificar em sua 
formação profissional para atender a 
campos mais específicos de deman-
das crescentes na sociedade.

Por isso vale se pensar prioristica-
mente em um profissional emergente 
no campo educacional: o educador 
eticista ou eticista educacional, que 
considere a ética como um pressupos-
to fundamental para o entendimento 
de quaisquer riscos ou desafios a se 
enfrentar no campo de formação edu-
cacional, pensando a ética como uma 
dimensão holística e transdisciplinar, 
perfazendo todos os conhecimentos e 
valores que dimensionem a estrutura 
curricular como um todo.

A inteligência artificial em seu 
atual estágio de desenvolvimento de-
manda com urgência o nosso repensar 
original da tecnologia para abarcar o 
humano em suas múltiplas dimensões 
idiossincráticas.

Isso nos lembra Edgar Morin, com 
sua visão culturológica do conheci-
mento na ampla interface entre huma-
no, cultura e natureza, perfazendo a 
imagem do chamado Homo comple-
xus, ou seja, um todo que é maior do 
que o conjunto de suas partes.

O filósofo faz alusão a diversas fa-
ces de um humano ao mesmo tempo 
individual e coletivo, enunciado entre 

outros aspectos pelas seguintes ca-
racterísticas proeminentes: Homo sa-
piens (capacidade de raciocínio lógi-
co), Homo faber (capacidade de criar 
instrumentos e refiná-los), Homo 
economicus (capacidade de desen-
volver atividades úteis para a vida 
cotidiana), Homo prosaicus (capaci-
dade de definir e executar necessida-
des obrigatórias de sobrevivência no 
mundo cotidiano), Homo empiricus 
(capacidade de ser realista e prático), 
Homo ludens (capacidade de jogar o 
jogo da vida e conduzir sua própria 
vida), Homo mitologicus (capacidade 
de produzir mitos e crenças), Homo 
demens (antagônico e complementar 
do Homo sapiens, por ser ao mesmo 
tempo afetivo, mas também movido 
por sonhos, ideais, devaneios, erros, 
irracionalidade, instabilidade e desor-
dem emocional), Homo imaginarius 
(capacidade de produzir elementos 
atrelados ao mito, à magia, ao sobre-
natural), Homo poeticus (consubstan-
ciando uma imersão afetiva em rela-
ção ao mundo ao seu redor, permeado 
por um interior intenso e empático).

Não obstante, pode-se acrescer 
ainda no contexto atual a imagem do 
chamado Homo mediaticus (capaci-
dade notável de criar meios de comu-
nicação e informação, visando cons-
truir potenciais mediações inerentes 
a tais meios, que ora potencialmente 
os transcende, ora os transfigure em 
novas formas expressivas reconfigu-
radoras de suportes de informação e 
conhecimento).

Finalmente, urge-se o fundamento 
inquestionável do Homo ethicus, que 
pressupõe um indivíduo capaz de res-
peitar o ethos (modo de ser de cada 
um), sabendo como conduzir sua 
existência em convívio com outras 
existências humanas e não humanas. 
Isso salienta indubitavelmente uma 
perspectiva de respeito à dignidade 
inquestionável de outras identidades 
biológicas e culturais.

Nesse sentido, a inteligência ar-
tificial precisará se tornar educacio-
nalmente cada vez mais ética, ao se 
conceber a ética como um ponto de 
partida crucial para todas as indaga-
ções frente aos conhecimentos pro-
duzidos e ministrados no contexto 
escolar: um alicerce equalizador e 
substancial nos novos tipos de rela-
ções com o conhecimento – ética co-
existencial, ecológica e planetária ao 
mesmo tempo. O que torna o profes-
sor um capital precioso de provoca-
ções, indagações, contextualizações e 
interpretações simbólicas engenhosas 
e insubstituíveis.

Quem tem medo da inteligência artificial?
Por  Silva Quadros

 Silva Quadros é pesquisador do 
Instituto de Estudos Avançados 
da USP
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O Brasil entrou em 
2025 com uma 
notícia signifi-
cativa. No dia 

05 de janeiro, a atriz Fer-
nanda Torres foi contem-
plada com o prêmio do 
Globo de Ouro como me-
lhor atriz de drama. Con-
quista importante para o 
cinema brasileiro, a arte 
e a cultura do país de for-
ma geral. Motivo de or-
gulho para quem valoriza 
ser brasileiro, a vitória da 
atriz tem diversos signifi-
cados simbólicos. O pri-
meiro, óbvio, foi o êxito 
da premiação. Contudo, 
para além disso, resulta 
de uma série de esforços 
para manter viva a espe-
rança por dias melhores. 

O filme, no qual a atriz 
foi indicada, “Ainda es-
tou aqui”, faz uma abor-
dagem necessária, que 
aplaca possíveis tentati-
vas de revisionismo his-
tórico. Fernanda Torres 
interpreta Eunice Paiva 
em um papel de muita 
emoção, sensibilidade 
e luta. Em um contexto 
truculento, de profundo 
autoritarismo, Rubens 
Paiva foi morto, cujo as-

sassinato teve como res-
ponsável o Estado que 
vivia sob um regime di-
tatorial. Desrespeitando 
a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, 
do qual o país era (e é, 
atualmente) signatário, 
o marido de Eunice per-
deu a vida sob tortura em 
1971. Considerado desa-
parecido pelos seus algo-
zes, o reconhecimento de 
sua morte se deu graças à 
luta da esposa que, ape-
nas em 1996, conseguiu 
a emissão do atestado de 
óbito.

O sucesso de Fernan-
da Torres também pode 
remeter ao êxito de sua 
mãe, Fernanda Montene-
gro que em “Central do 
Brasil” (1998) também 
teve uma atuação des-
tacada no papel da per-
sonagem Dora. Ambas 
encenam mulheres fortes 
que, contra imposições 
sociais, lutam para sobre-
viver. Montenegro tam-
bém teve reconhecimen-
to, foi indicada ao Oscar 
de melhor atriz estran-
geira, enquanto “Central 
do Brasil” ao Oscar de 
melhor filme estrangeiro. 

Foto: ilustração

Elton Ferreira, é Doutor 
em História pela PUC-SP e 
autor do livro: “Sonoridades 
caipiras na cidade”

AINDA ESTOU AQUI. Ainda estou Aqui narra a vida da família Paiva 
– a mãe, Eunice, e os cinco filhos – após o desaparecimento do marido de 
Eunice, o deputado Rubens Paiva, preso, torturado e morto pela ditadura 
militar. O filme é baseado no livro biográfico do jornalista Marcelo Rubens 
Paiva, filho caçula de Eunice e Rubens Paiva. Lançado em 2015, o livro 
conta a história da mãe dele, símbolo da luta contra a ditadura, que viveu 
até 2018, e morreu aos 86 anos, com Alzheimer. Eunice Paiva criou os cinco 
filhos e se tornou advogada de direitos humanos e indígenas após a prisão e o 
desaparecimento do marido, em 1971, durante a ditadura, no Rio de Janeiro.

O sentimento de ser brasileiro está feliz com o cinema nacional
Por Elton Ferreira

Destaca-se que as duas 
obras, as quais contam 
respectivamente com 
mãe e filha como atrizes 
principais, foram dirigi-
das pelo cineasta Walter 
Salles. 

O momento vivido 
agora é um ponto de 
destaque para o cinema 
brasileiro, que teve seu 
início em 1898, com a 
filmagem de documentá-

rios dirigidos por Affon-
so e Paschoal Segreto. O 
esforço para construir um 
cinema brasileiro capaz 
de entreter, mas também 
de discutir problemas na-
cionais, passou por Cor-
nélio Pires, Amácio Ma-
zzaropi, pelo movimento 
do Cinema Novo, dentre 
outras propostas interes-
santes. Mesmo com as 
dores das feridas abertas 

pela história nacional, 
espera-se que essa fase 
possa fortalecer a cultura 
e a arte brasileira e apro-
fundar os debates sobre a 
história do país. 

30. ZAQUEU
Série: COMOJESUS
Leitura: Lucas 19.1-
10

Porque o Filho do 
homem veio buscar e 
salvar o que se havia 
perdido. Lucas 19:10

Zaqueu era um 
cobrador de 
impostos que 
desejava ver 

Jesus. Um dia, Jesus 
passava por perto, 
e, por ser ele de bai-
xa estatura, subiu em 
uma árvore para poder 

vê-lO melhor. Jesus, 
ao passar, olhou para 
cima e disse que jan-
taria em sua casa.

Já parou para pen-
sar que surpresa foi 
para Zaqueu aquele 
momento? Pois, mes-
mo Jesus estando no 
meio de uma multi-
dão, parou para falar 
com ele. Zaqueu só 
queria ver Jesus, mas 
Jesus se ofereceu para 
passar um tempo com 
ele. Foi o que bastou 
para Zaqueu ter sua 
vida transformada – 
recebeu a salvação!

Enquanto deseja-
mos apenas VER Cris-
to, Ele nos oferece um 
RELACIONAMEN-
TO, e um relaciona-
mento que nos dará a 
SALVAÇÃO!

QUE TAL SAIR 
DA CURIOSIDADE 
E BUSCAR INTIMI-
DADE COM AQUE-
LE QUE LHE DARÁ 
VIDA ETERNA?

Rafa e Ju

Foto: ilustração
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Esporte e Saúde

O Desportivo Brasil 
não conseguiu se-
gurar o bom mo-
mento do Marília 

e foi derrotado por 2 a 1 na 
tarde desta quarta-feira, no 
estádio Ernesto Rocco, em 
Porto Feliz, pela quarta ro-
dada da Série A3 do Cam-
peonato Paulista. Kaique 
Silva e Lucas Lima marca-
ram para o MAC, enquanto 
Gustavo Custódio descon-
tou para o Dragão Chinês, 
que segue com apenas um 
ponto na competição.

Jogando em casa, o Des-
portivo Brasil começou 
dominando e criou as me-
lhores chances no primei-
ro tempo. Aos 10 minutos, 
Lucas Gadelha chutou forte 
da entrada da área e acer-
tou a trave. Aos 18, Victor 
Barbara dominou na área e 
finalizou, mas a bola explo-
diu no travessão. Aos 27, 
Cláudio recebeu dentro da 
área e chutou com perigo, 
exigindo boa defesa do go-

leiro Wagner Coradin.
Apesar da pressão inicial, 

o Marília cresceu no jogo e 
abriu o placar aos 33 minu-
tos, com Kaique Silva apro-
veitando um cruzamento 
pela esquerda para cabecear 
no canto. No segundo tem-
po, o MAC ampliou aos 13 
minutos após falha do go-
leiro Thierry, que deixou a 
bola sobrando para Lucas 
Lima marcar.

O Desportivo Brasil rea-
giu e diminuiu aos 20 minu-
tos, com Gustavo Custódio 
aproveitando um rebote na 
área para chutar cruzado e 
marcar. O Dragão Chinês 
pressionou nos minutos fi-
nais em busca do empate, 
mas não conseguiu superar 
a defesa do Marília, que ad-
ministrou o placar até o fim.

Com o resultado, o Des-
portivo Brasil permanece 
na 14ª posição, com apenas 
um ponto na competição, 
à beira da zona de rebai-
xamento. O time volta a 

Desportivo Brasil pressiona, mas perde 
para o Marília na Série A3 do Paulista

Foto: João Brandino

Juliana de Campos Moura Marteli assume a missão de comandar o tradicional clube da cidade

Foto: ilustração

campo no domingo, às 10h, 
contra o EC São Bernardo, 
no estádio Nogueirão, em 

Mogi das Cruzes, buscando 
a primeira vitória no cam-
peonato. Já o Marília, vi-

ce-líder com nove pontos, 
recebe o XV de Jaú no sá-
bado, às 19h.

Governo de SP convoca população para se imunizar contra a febre amarela

A Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES) 
está reforçando 
a distribuição da 

vacina contra a febre ama-
rela em todo o território 
paulista, após registro de 
casos da doença. Já come-
çou uma negociação com 
o Ministério da Saúde para 
receber 6 milhões de doses 
do imunizante, para atender 
à população não vacinada, 
incluindo a região metropo-
litana, após a confirmação 
de mais um caso em prima-
ta, em uma região de mata, 

em Osasco.
O Estado confirmou, ain-

da, 25 casos de febre ama-
rela em primatas não huma-
nos, sendo 20 em Ribeirão 
Preto, um em Pinhalzinho, 
um em Socorro, um em Co-
lina, um em Campinas e um 
em Osasco.

O órgão federal enviou 
300 mil doses do imunizan-
te nesta semana para São 
Paulo e informou que, até 
a próxima semana, enviará 
mais um milhão de doses. 
Até esta quinta-feira (30/1), 
o Instituto Adolfo Lutz 

O governo estadual confirmou 25 casos de febre amarela em primatas não humanos
confirmou oito casos em 
humanos por febre amare-
la, sendo um importado de 
Minas Gerais. Em todos os 
casos, o paciente não havia 
tomado a vacina da febre 
amarela.

Desde 2020, o Ministério 
da Saúde recomenda a va-
cinação contra a febre ama-
rela para crianças menores 
de 5 anos de idade em duas 
doses: a primeira aos 9 me-
ses e a segunda aos 4 anos. 
Para pessoas a partir dos 5 
anos, a vacina é dose única.

A meta é atingir 95% de 

cobertura vacinal – atual-
mente, a cobertura do esta-
do é de 80%.

Dos oito casos de pa-
cientes confirmados, quatro 
possuem como local pro-
vável de infecção Socorro, 

dois em Joanópolis, um em 
Tuiuti, e o caso importado, 
o local de infecção foi em 
Itapeva, Minas Gerais. Dos 
sete casos autóctones do es-
tado foram registrados qua-
tro óbitos.
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Comunicado & Segurança

Recentemente , 
um vídeo cir-
culou nas redes 
sociais, alegan-

do que nosso posto de 
gasolina em Porto Fe-
liz estaria entregando 
uma quantidade menor 
de combustível do que 
o indicado nas bombas. 
Gostaríamos de esclare-
cer que esse vídeo não 
apresenta uma aferição 
correta, pois o método 
utilizado (abastecimen-
to em um galão de pro-
duto de limpeza) não é 
adequado para avaliar a 
precisão das bombas de 
combustível.

Nosso compromisso 
com a transparência e 
a qualidade dos servi-
ços é inegociável. Para 
garantir a precisão no 
abastecimento, utiliza-
mos equipamentos cer-

tificados e regularmente 
calibrados por órgãos 
competentes. Além dis-
so, realizamos aferições 
periódicas com instru-
mentos apropriados, 
conforme as normas do 
Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade e 
Tecnologia (Inmetro).

Convidamos a todos 
para testemunharem 
nossos procedimentos de 
aferição e a rigorosidade 
com que tratamos ques-
tões de medição e quan-
tidade de combustível. 
Inclusive, gostaríamos 
de anunciar que, na pre-
sença de representantes 
da mídia local, realizare-
mos uma demonstração 
pública dos processos de 
aferição de nossas bom-
bas de combustível.

Agradecemos a con-
fiança de nossos clien-

Posto de Gasolina Reafirma Compromisso com 
a Transparência e Qualidade

Bairro Xiririca terá programa da Polícia Militar “Vizinhança Solidária” 

Na noite desta quinta-
-feira (29), o bairro 
Xiririca, em Porto 
Feliz, foi palco de 

uma importante reunião do Con-
selho Comunitário de Seguran-
ça (CONSEG). O encontro, que 
contou com a presença de mora-
dores, representantes da Polícia 
Militar e autoridades locais, teve 
como principal pauta a discus-
são sobre a implementação do 
programa Vizinhança Solidária 
na região. A iniciativa visa for-
talecer a segurança comunitária 
por meio da participação ativa 
dos cidadãos na prevenção de 
crimes.

O programa Vizinhança So-
lidária tem como objetivo prin-
cipal promover a integração 
entre os moradores e as forças 
de segurança, criando uma rede 

de cooperação e vigilância. Du-
rante a reunião, foram aborda-
das estratégias para estimular a 
cultura de solidariedade e alerta 
entre os vizinhos, além de refor-
çar a comunicação com a Polícia 
Militar para agilizar respostas a 
possíveis ocorrências.

A presença de representantes 
da comunidade e das autorida-
des locais destacou a importân-
cia do diálogo e da união para 
garantir a segurança no bairro. 
O encontro foi considerado um 
passo significativo para a cons-
trução de um ambiente mais se-
guro e colaborativo em Xiririca. 
A expectativa é que, com a ade-
são ao programa, os moradores 
possam contribuir de forma efe-
tiva para a redução da criminali-
dade e o fortalecimento do senso 
de comunidade.

Foto: divulgação

tes e reafirmamos nos-
so compromisso com a 
honestidade, a ética e a 

excelência no atendi-
mento. Estamos sem-
pre abertos ao diálogo 

e às sugestões da comu-
nidade para aprimorar 
nossos serviços.
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Energia & Educação

Foto: ilustração

Pipas causam 31 cortes de energia em Porto Feliz, diz CPFL

Apesar de to-
das os alertas 
e campanhas, 
no ano passado 

o fornecimento de ener-
gia elétrica na cidade foi 
interrompido 31 vezes 
por causa de acidentes 
com pipas. O problema, 
diz a CPFL Piratininga, 
aumenta no período de 
férias escolares. Segun-
do a empresa, no ano 
passado ocorreram 613 
“perturbações no siste-
ma elétrico” na região de 
Sorocaba. As duas maio-
res cidades, claro, têm o 
maior número de ocor-
rências: 266 em Soroca-
ba e 100 em Votorantim. 

“A proximidade com 
a rede elétrica pode pro-
vocar choques fatais e 
interrupções de energia”, 
diz o gerente de Saúde 
e Segurança da CPFL 
Energia, Raphael Cam-

pos. “Por isso recomen-
damos procurar campos 
abertos, longe de equipa-
mentos de energia e, em 
hipótese alguma, tentar 
resgatar pipas que fica-
ram presas na fiação.” 

A empresa mantém 
uma campanha chamada 
Guardião da Vida, rea-
lizando palestras para 
crianças e adolescentes 
de escolas do ensino pú-
blico. A campanha usa 
ferramentas lúdicas para 
conscientizar crianças e 
jovens sobre os perigos 
de soltar pipas próximas 
a redes elétricas. 

A campanha também 
aborda o uso do cerol 
ou da chamada linha 
chilena. O material, por 
conduzir energia, ao ser 
utilizado nas linhas das 
pipas aumentam conside-
ravelmente os riscos de 
choques, se tiverem con-

De acordo com a CPFL, a proximidade com a rede elétrica pode provocar choques fatais e interrupções de energia

Aulas começam na próxima 
segunda-feira, dia 3
A Prefeitura de 

Porto Feliz, 
por meio da 
Secretaria de 

Educação, divulgou 
em seus canais oficiais 
que as escolas de edu-
cação infantil e ensino 
fundamental da rede 
municipal estarão de 
portas abertas a partir 
da próxima segunda-
-feira, 3 de fevereiro, 
marcando o início do 
novo ano letivo.

Nesta sexta-feira, 
31 de janeiro, as esco-
las realizaram o aco-
lhimento aos pais e 
responsáveis, com reu-

tato com a rede de distri-
buição. “Além disso, o 
cerol também possui um 
potencial cortante, ca-
paz de romper cabos de 
energia, provocando in-
terrupções e ampliando a 
possibilidade de aciden-
tes”, diz Campos. 

Veja a seguir o nú-
mero de ocorrências por 
município da região: So-
rocaba 266; Votorantim 
100; Ibiúna 46; São Ro-
que 45; Porto Feliz 31; 
Iperó 23; Salto de Pira-
pora 22; Capela do Alto 
19; Araçoiaba da Serra 
17; Boituva 16; Mairin-
que 13; Araçariguama 
11; Alumínio 4. 

Caso encontre fios 
partidos e caídos no 
chão, a recomendação é 
não se aproximar e en-
trar em contato com o 
serviço emergencial pelo 
telefone 0800 010 2570 

(ligação gratuita).
No Brasil, o uso de ce-

rol e linha chilena é proi-
bido por lei em vários 
estados e municípios. 
A prática é considerada 
crime, podendo resultar 
em multas e até prisão. 
Além disso, campanhas 

de conscientização são 
realizadas para alertar 
sobre os perigos desses 
materiais. 

A conscientização e o 
respeito às leis são fun-
damentais para garantir a 
segurança e o bem-estar 
da comunidade.

niões para alinhamen-
to de informações e a 
entrega de materiais 
como uniformes, kits 
escolares e apostilas. A 
prefeitura destacou a 
importância desse mo-
mento de integração 
entre famílias e insti-
tuições de ensino.

Em sua publicação, 
a Secretaria de Edu-
cação expressou en-
tusiasmo pelo início 
das atividades: “Es-
tamos ansiosos por 
um semestre repleto 
de aprendizado e de-
dicação. Desejamos a 
todos os professores, 

funcionários e alunos 
um ótimo retorno às 
aulas! Vamos juntos 
fazer deste ano um pe-
ríodo de conquistas e 
crescimento!”.

A nota ainda reforça 
que, em caso de dúvi-
das, os pais ou respon-
sáveis podem entrar 
em contato diretamen-
te com a direção da es-
cola onde o estudante 
está matriculado. A 
prefeitura ressalta o 
compromisso com um 
ano letivo produtivo e 
de qualidade para to-
dos os alunos da rede 
municipal.
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Polícia
GCM de Porto Feliz apreende drogas, prende 
foragido e auxilia Polícia Civil em operações
Vítima foi socorrida pela ambulância da empresa e levada ao pronto-socorro municipal 

A quinta-feira, 29, foi 
marcada por uma sé-
rie de ações eficientes 
da Guarda Civil Mu-

nicipal (GCM) de Porto Feliz, 
resultando na apreensão de 
drogas, prisão de um foragido 
e apoio à Polícia Civil em ope-
rações de combate ao crime.

No Conjunto Habitacional 
Benedito José Diana, durante 
patrulhamento de rotina, os 
agentes receberam uma de-
núncia anônima sobre a pos-
sível presença de uma planta 
semelhante à maconha em um 
terreno da região. Ao chegar 
ao local, a equipe encontrou a 
planta em um vaso e, durante a 
inspeção, descobriu uma saco-
la enterrada contendo uma lata 
com 68 pedras de crack e 98 
invólucros de cocaína. O ma-
terial foi apreendido e encami-
nhado à delegacia local, fican-
do à disposição da autoridade 
policial.

Já na Vila Angélica, os guar-
das municipais abordaram um 

FALSIFICAÇÃO DE CERVEJA. A Polícia Civil, por meio do Departamento 
Estadual de Investigações Criminais (Deic), prendeu nove suspeitos de falsificar 
produção de cerveja na terça, 28. Os criminosos operavam seis lojas usadas 
para falsificar as embalagens e comercializar os produtos com rótulos que 
substituíam os originais. As equipes da 1ª Delegacia de Investigações sobre 
Propriedade Imaterial cumpriram mandados de busca e apreensão: um na 
capital, sete no município de Rio das Pedras, região de Piracicaba, e um 
em Limeira. As investigações levaram os agentes a descobrir o esquema, 
que operava na zona leste da capital. Os suspeitos estavam envolvidos na 
falsificação das cervejas. Eles removiam os rótulos e tampas originais dos 
produtos mais baratos e trocavam por de outras marcas. Mais de 14 milhões 
foram apreendidas. Ao todo mais de 350 mil garrafas foram apreendidas, 
além de cinco prensas e celulares dos suspeitos. O grupo foi detido e o caso 
registrado na 1ª Delegacia da Divisão de Investigações Gerais (DIG) como 
associação criminosa, crime de propriedade industrial e contra as relações de 
consumo, falsificação de produtos destinado a fins terapêuticos ou medicinais e 
cumprimento de mandado de busca e apreensão.

Nesta terça-feira 
(28), a equi-
pe especiali-
zada da Ron-

da Ostensiva Municipal 
(ROMU) da Guarda Ci-
vil Municipal (GCM) de 
Porto Feliz prendeu um 
foragido da Justiça duran-
te patrulhamento na Rua 
Santa Inês. O indivíduo, 
que já tinha condenações 
por tráfico de drogas, fur-
tos e violência doméstica 
(Lei Maria da Penha), foi 
abordado após apresentar 
comportamento suspeito.

ROMU prende foragido da Justiça durante patrulhamento 
Durante a revista pesso-

al, os agentes não encon-
traram itens ilícitos com 
o suspeito. No entanto, 
ao consultar o sistema 
policial, verificaram que 
havia um mandado de pri-
são em aberto contra ele. 
Diante da constatação, a 
equipe da ROMU/GCM 
conduziu o homem à De-
legacia de Polícia, onde 
a autoridade de plantão 
determinou seu recolhi-
mento à carceragem, dei-
xando-o à disposição da 
Justiça.

Foto: Rodrigo/Romu

homem em atitude suspeita. 
Embora nada ilícito tenha 
sido encontrado com ele, uma 
consulta ao sistema policial 
revelou que o indivíduo pos-
suía várias condenações por 
tráfico de drogas, furtos e vio-
lência doméstica (Lei Maria 
da Penha), além de um man-
dado de prisão em aberto. 
Ele foi levado à Delegacia de 
Polícia Civil e permaneceu à 
disposição da Justiça.

Em uma operação conjunta 
com a Polícia Civil no centro 
da cidade, as equipes da GCM 
e da Ronda Ostensiva Munici-
pal (ROMU) localizaram um 
homem com aproximadamen-
te 400 gramas de cocaína a 
granel, além de materiais para 
embalagem da droga, como 
fita isolante e 400 saquinhos 
plásticos. Com um extenso 
histórico criminal, o suspei-
to foi preso em flagrante por 
tráfico de drogas, conforme o 
Artigo 33 da Lei de Drogas, e 
encaminhado à delegacia.
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Notas da Cidade

A Prefeitura de 
Porto Feliz, 
por meio da 
Secretaria de 
Saúde, alerta 

para a importância da 
conscientização e do 
combate à hanseníase, 
uma doença que ainda 
enfrenta preconceitos 
e estigmas na socieda-
de. Durante o mês de 
janeiro, foi celebra-

Prefeitura reforça importância da luta contra 
a hanseníase durante o “Janeiro Roxo”
O mês é dedicado à sensibilização sobre a doença, com foco no diagnóstico precoce

da a campanha “Jane-
iro Roxo”, dedicada à 
sensibilização sobre a 
doença, com foco no 
diagnóstico precoce e 
na disseminação de in-
formações corretas.

Ao longo do mês, as 
equipes de saúde, em 
parceria com os Agen-
tes Comunitários de 
Saúde, promoveram di-
versas atividades para 

orientar a população 
sobre prevenção, sin-
tomas e tratamento da 
hanseníase, que é ofe-
recido gratuitamente 
pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). A inicia-
tiva buscou não apenas 
informar, mas também 
combater o preconceito 
que ainda envolve a do-
ença.

A Secretaria de Saú-

A Prefeitura de 
Porto Feliz reali-
za, neste sábado 
(1º de feverei-

ro), mais uma edição do 
projeto “Prefeitura Mais 
Perto”, que levará uma 
variedade de serviços de 
qualidade para a região da 
Popular. O evento aconte-
ce das 8h às 12h, na Rua 
Professora Aurora Macha-

do Guimarães, em frente 
ao CRAS da Popular, e 
promete aproximar o po-
der público dos cidadãos, 
oferecendo atendimentos 
e atividades para toda a 
família.

O “Prefeitura Mais Per-
to” tem como objetivo fa-
cilitar o acesso da popula-
ção a serviços municipais, 
promovendo um diálogo 

Projeto “Prefeitura Mais Perto” chega à região da Popular

de reforça que a han-
seníase é uma doença 
contagiosa, mas que 
pode ser controlada e 
curada com o tratamen-
to adequado. “Com in-
formação, prevenção e 
acesso ao tratamento, 
podemos vencer essa 
batalha juntos. Vamos 
continuar cuidando da 
saúde e combatendo o 
preconceito!”, destacou 

a prefeitura.
A campanha “Janeiro 

Roxo” serve como um 
lembrete de que a con-
scientização deve ser 
contínua, garantindo 
que mais pessoas ten-
ham acesso ao diagnó-
stico precoce e ao trata-
mento necessário, além 
de contribuir para a eli-
minação do estigma as-
sociado à doença.

Eleição suplementar para o Conselho Tutelar de Porto Feliz 
acontece em fevereiro; saiba como participar

O Conselho Munici-
pal dos Direitos da 
Criança e do Ado-
lescente (CMD-

CA) de Porto Feliz informa 
que está aberto o período de 
campanha para a eleição su-
plementar dos membros do 
Conselho Tutelar, que terá 
mandato de 2024 a 2027. 
A campanha eleitoral co-
meçou no dia 20 de janeiro 
e segue até 6 de fevereiro 
de 2025, com a votação 
marcada para o dia 9 de fe-
vereiro, das 8h às 12h, na 
Escola Municipal Coronel 
Esmédio, localizada na Rua 

Adhemar de Barros, 118, no 
Centro.

Podem participar da elei-
ção todos os cidadãos maio-
res de 16 anos, desde que es-
tejam inscritos e quites com 
a Justiça Eleitoral. No dia da 
votação, é necessário apre-
sentar um documento de 
identidade com foto. Cada 
eleitor poderá votar em ape-
nas um candidato, escolhen-
do o representante que con-
sidera mais preparado para 
atuar na defesa dos direitos 
das crianças e adolescentes.

O Conselho Tutelar é 
um órgão essencial para 

a garantia dos direitos de 
crianças e adolescentes, 
conforme estabelecido pelo 
Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA). Com-
posto por membros eleitos 
pela comunidade, o Conse-
lho atua como um mediador 
entre a sociedade e o poder 
público, zelando pelo cum-
primento dos direitos fun-
damentais, como educação, 
saúde, proteção e convivên-
cia familiar.

Entre as atribuições do 
Conselho Tutelar estão o 
atendimento de denúncias 
de violações de direitos, a 

aplicação de medidas pro-
tetivas e a orientação de 
famílias e responsáveis. A 
atuação dos conselheiros é 
fundamental para prevenir e 
combater situações de negli-
gência, abuso, exploração e 
violência contra crianças e 
adolescentes.

A eleição para o Conselho 
Tutelar é uma oportunidade 
para a comunidade escolher 
representantes comprome-
tidos com a proteção e o 
bem-estar das crianças e 
adolescentes de Porto Feliz. 
A participação dos cidadãos 
no processo eleitoral é fun-

damental para fortalecer a 
atuação do Conselho e ga-
rantir que os direitos dos 
jovens sejam respeitados e 
promovidos.

“Participe e faça a dife-
rença! Sua voz é importan-
te para construir um futuro 
melhor para nossas crianças 
e adolescentes”, reforça o 
CMDCA. 

Compareça no dia 9 de 
fevereiro e exerça seu di-
reito ao voto, contribuindo 
para a escolha de conselhei-
ros que representem os inte-
resses e as necessidades da 
comunidade.

direto entre os moradores 
e a administração pública. 
Durante o evento, os parti-
cipantes poderão usufruir 
de diversos serviços, que 
serão divulgados no local, 
além de tirar dúvidas e 
apresentar sugestões para 
melhorias na região.

A iniciativa é uma opor-
tunidade para os morado-
res da Popular e arredores 

resolverem questões bu-
rocráticas, obterem infor-
mações e participarem de 
atividades comunitárias. A 
prefeitura convida todos a 
comparecerem e aprovei-
tarem o dia, que promete 
ser repleto de novidades e 
benefícios para a comuni-
dade.

“Não fique de fora des-
sa! Traga sua família e ve-

nha participar de um dia 
especial, com serviços de 
qualidade e a chance de 
estar mais perto da sua 
prefeitura”, destacou a or-
ganização. A expectativa 
é que o evento fortaleça 
ainda mais a relação entre 
o poder público e os cida-
dãos, garantindo mais pra-
ticidade e atenção às ne-
cessidades da população.
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Zé da Farmácia foi sepultado nesta sexta-feira (31) no Cemitério Campo Santo
Foto: reprodução

Morre José Quirino Schettini, o “Zé da Farmácia”

Natural de Palma-
res Paulista, Zé 
da Farmácia es-
colheu Porto Fe-

liz para viver e constituir 
família ao se casar com 
Vani Marinette Gutierres, 
a “Mana”, com quem teve 
os filhos Kely Thiago. 

O apelido, “da Farmá-
cia”, veio justamente por 
sua profissão, por ser for-
mado no Curso Prático de 
Farmácia, o qual lhe per-
mitia assinar como far-
macêutico responsável. 
Além disso, também era 
graduado em Contabili-
dade, entre outras.

Em 1969, ele adquiriu 
a tradicional farmácia 
porto-felicense “Nossa 
Senhora”, muito conhe-
cida na segunda metade 
do século passado, como 
“Farmácia da Balança”, 
já que era a única da cida-
de que tinha uma balança 
de pesagem, onde a cida-
de toda passava para “ver 
o seu peso”. 

Além de farmacêutico, 
ele precisou - muitas ve-
zes e por necessidade - ir 
além de suas atitudes, e 

por isso população o ti-
nha como um doutor e até 
mesmo um confidente, 
onde muitos depositavam 
seus desabafos.

Como profissional, en-
cerrou suas atividades ao 
vender a tradicional far-
mácia em 2009. Muito 
participativo na socieda-
de, Schettini também foi 
Presidente do Porto Feliz 
Tênis Clube, Presidente 
da Associação de Pais e 
Mestre do Externato São 
José, Diretor Vice-Presi-
dente da Santa Casa de 
Misericórdia de Porto 
Feliz, Diretor da Cidade 
dos Velhinhos, Vice-pre-
sidente da Associação 
Comercial e Empresarial 
de Porto Feliz, Diretor 
do Esporte Clube União e 
membro ativo do Lions e 
do Rotary Club. Também 
foi Festeiro de Nossa Se-
nhora Mãe dos Homens.

Iniciado na Maçonaria 
em 1981, em Capivari, 
ele foi um dos responsá-
veis pelo reerguimento 
das colunas da Loja In-
telligência, em Porto Fe-
liz, a “Loja Mãe da Ma-

çonaria Paulista”, onde se 
filiou em 1985, passando 
a fazer parte do quadro de 
obreiros da Loja.

Na política, atuou como 
vereador entre os anos 
de 1983 a 1988, além de 
Diretor de Esporte e Tu-
rismo na gestão do então 
prefeito Luiz Alcalá.

Mais tarde, em 2021, 
em reconhecimento à sua 
dedicação pela cidade, 
recebeu o título de Cida-
dão Porto-Felicense, das 
mãos do vereador José 
Antonio Queiroz da Ro-
cha (Coquinho).

Além da esposa e fi-
lhos, ele também deixa 

os netos Fillipo, Pietra e 
Nina, e um grande lega-
do a todos que tiveram a 
oportunidade de conhecê-
-lo.

Zé da Farmácia foi se-
pultado nesta sexta-feira 
(31) no Cemitério Campo 
Santo Municipal, em Por-
to Feliz. 

NIVER DE ITU. A cidade 
Berço da República e “dos 
Exageiros”, completa 
no próximo dia 02 de 
fevereiro, 414 anos de 
fundação e muitas histórias 
e, para celebrar mais 
este importante marco, 
a Prefeitura da Estância 
Turístoca de Turística de 
Itu prepagou uma extensa 
programação para todo 
o mês. O ponto inicial 
da festa aconteceu neste 
sexta, 31 de janeiro, 
com a apresentação da 
“Corporação Musical 
União dos Artistas”, às 
20h, na Praça Padre 

Miguel (Praça da Matriz). 
Já no sábado, 1 de 
fevereiro, na Praça Padre 
Anchieta (Praça do Bom 
Jesus), às 19h, acontece 
a tradicional Entrega 
da Medalha Domingos 
Fernandes e acendimento 
da Pira, com a participação 
especial da Banda União 
dos Artistas. Em seguida, 
às 20h, na Praça da 
Matriz, a 21ª Festa Italiana 
continua, desta vez com a 
apresentação da Banda Via 
Roma Baile Show e os 3 
Tenores. Já no domingo, 2, 
data de aniversário de Itu 
e da sua padroeira Nossa 

Senhora da Candelária, as 
comemoraçõs terão início 
às 07h, com o Passeio 
Ciclístico “Pedalando por 
Caminhos Ituanos”, saindo 
da Prefeitura de itu e 
percrrendo o Trajeto Rural 
Caminho do Jurumirim. Na 
avenida Galileu Bicudo, 
das 7h às 12h, acontece 
a “Vida em Movimento” 
edição especial de 
aniversário, com a 
participação do SESC de 
Sorocaba, que levará aos 
presentes diversas atrações, 
além do Festival de Dança 
(Hit Dance), entre outras 
atividades. A comunidade 

católia ituana se reúne 
novamente às 10h, na igreja 
Matriz para a Santa Missa 
em louvor à Nossa Senhora 
da Candelária, Padroeira 
de Itu. Enquanto a Missa 
Solene acontece, às 11h, o 
Espaço Fábrica São Luiz 
recebe uma nova edição 
da Feira de Antiguidades 
e apresentação teatral 
Alessandro Franco, com 
o “Viajante do Tempo”. 
Mais tarde, às 15h, a Visita 
guiada pela Fábrica São 
Luiz. Ao meio-dia, a Praça 
da Matriz ituana será o 
palco do tradicional corte 
do bolo de aniversário 

de Itu, com a presença 
de diversas autoridades, 
convidados e a população. 
Além do Show com 
Renato Gabiani e Teclado, 
e mais duas atrações 
surpresa, que fazem 
parte da programação 
da Festa Italiana. Mais 
tarde, ainda na Praça 
da Matriz, às 20h, a 
comunidade católica volta 
a se reunir na Procissão 
Luminosa, seguida de show 
Pirotécnico e apresentação 
do cantor Tony Angeli. 

Com infirmações de 
Paulo Henrique Baldini
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Aceitação do Vale-Pedágio Obrigatório 
em cartão e impresso termina nesta 
sexta-feira, 31

Motoristas que utilizam o Vale-Pedágio Obrigatório impresso 
tiveram até a sexta-feira (31) para utilizar os créditos disponí-
veis em cartões ou cupons físicos. Após essa data, o pagamen-
to do benefício será aceito, exclusivamente, por meio das tags 

eletrônicas.
A mudança foi determinada pela Resolução nº 6024/23 da Agência Na-

cional de Transportes Terrestres (ANTT) e entrou em vigor em 1º de janei-
ro de 2025, com o objetivo de padronizar o sistema de cobrança de pedágio 
em todas as rodovias do país.

A Via Colinas, concessionária do grupo Via Appia, reforçou a comuni-
cação nas praças de pedágio e nas re-
des sociais para explicar a mudança aos 
profissionais que utilizam o Vale-Pedá-
gio em suas rodovias. Junto a isso, uma 
mensagem de orientação foi divulgada 
nos painéis eletrônicos instalados ao 
longo do trecho.

O Vale-Pedágio é um benefício obri-
gatório fornecido antecipadamente 
pela transportadora ou embarcadora ao 
motorista, garantindo o pagamento das 
tarifas de pedágio sem que ele precise 
arcar com o valor do próprio bolso.
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QUEDA. O painel de 
monitoramento do Ministério 
da Saúde contabiliza nesta 
segunda-feira (27) 21 mortes 
por dengue no país em 2025, 
dois terços das quais no estado 
de São Paulo, onde a secretaria 
estadual realiza campanha 
pela vacinação de públicos 
vulneráveis. A imunização tem 
tido baixa procura do público 
preferencial, composto por 
jovens de 10 a 14 anos. O 
acompanhamento mostra pouco 
mais de 139 mil casos prováveis 
de dengue registrados no país, 
sendo 82 mil em território 
paulista. São investigadas 
160 mortes com suspeita de 
dengue, 114 em São Paulo. 
Monitoramento da Secretaria de 
Saúde do estado registra apenas 
7 óbitos dentre 81.950 casos 
prováveis, enquanto 121 casos 
estão em investigação.



Foto: ilustração

Janeiro de 2025    .    Parceiros  & Educação  .  15

A S e c r e t a r i a 
da Educação 
do Estado de 
São Paulo 

(Seduc-SP) estabele-
ceu novas diretrizes 
para o uso de celula-
res nas escolas, em 
conformidade com 
as Leis Estadual nº 
18.058/2024 e Federal 
nº 15.100/2025, que 
proíbem os aparelhos 
nas unidades de ensi-
no.  

O documento, ela-
borado em parceria 
com o programa Con-
viva SP, recomenda 
armazenamento dos 
dispositivos em locais 
seguros, campanhas 

Governo de São Paulo define regras e orientações sobre o uso 
de celulares nas escolares públicas e privadas

educativas e ações 
de conscientização. 
O uso será permitido 
apenas para fins peda-
gógicos, condições de 
saúde ou acessibilida-
de, sob orientação do 
professor.  

Para garantir o cum-
primento das regras, a 
Seduc-SP prevê medi-

das disciplinares, como 
comunicação aos res-
ponsáveis e, em casos 
extremos, acionamento 
do Conselho Tutelar. A 
pasta também orienta 
escolas a promoverem 
suporte psicossocial e 
ações educativas sobre 
o uso responsável da 
tecnologia.

O documento recomenda armazenamento dos dispositivos em locais seguros e campanhas educativas
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